
Hidrovias do Estado do Rio Grande do Sul: um estudo sobre o sua
utilização como alternativa para redução de custos operacionais.

Conforme a Secretaria de Infraestrutura e Logística, o volume de carga em
trânsito nas rodovias chegará a 200 milhões de toneladas em 2020 no Rio Grande do
Sul. Tal proposta, a partir de conscientização de seu potencial, poderá ajudar na
melhoria do escoamento da produção da região norte do estado, do pólo metal mecânico
de Caxias do Sul e da região metropolitana de Porto Alegre.

O presente estudo procura demonstrar que a utilização do transporte hidroviário
pode servir como alternativa para diminuir os custos operacionais, reduzir os gastos
com combustível, melhorar o meio ambiente, rodovias e, conseqüentemente,
proporcionando uma maior segurança. Para que os objetivos do estudo fossem
alcançados foi realizada, por meio do raciocínio dedutivo, uma pesquisa descritiva e
documental através de levantamento bibliográfico.

De acordo com os dados divulgados pela direção central de Cooperativas
Gaúchas de Leite (CCGL), administradores do complexo portuário Termasa/Tergasa, o
transporte hidroviário é responsável por 8% da produção de grãos do Rio Grande do Sul
enquanto o ferroviário transporta 30% e o restante cabe ao modal rodoviário.

As hidrovias do estado do Rio grande do Sul estendem-se no sentido sul
norte, desde Rio Grande até Cachoeira do Sul, ao longo desta rota de navegação as
potencialidades estão latentes, que vão desde atividades industriais do ramo madeireiro,
automotivo, mineral e agrícola.

As Hidrovias do Sul

Segundo DNIT (Departamento Nacional de Infraestrututa de Transito)
dentro da política de interiorização dos transportes, traçada pelo Governo Federal, é
priorizada a exploração da potencialidade do transporte hidroviário, que possui vasta
extensão de vias navegáveis, cerca de 42.000 km. É imperioso, nos dias atuais, mediante
o acelerado processo de globalização da economia mundial a re-adequação do sistema



hidroviário o qual agrega a preservação ambiental e custos inferiores aos demais
modais.

Além de existirem muitas vantagens como: maior competitividade,
necessidade de menores investimentos em relação a outros modais de transporte, menor
consumo de combustível, ser menos poluente, menor numero de acidentes fatais entre
outros, são necessários 160 caminhões para transportar a mesma carga movimentada por
um navio com capacidade para quatro mil toneladas, esta constatação mostra que com o
uso das hidrovias haverá uma menor circulação de veículos de carga nas rodovias
conseqüentemente, um menor índice de acidentes com vitimas fatais. Segundo Lima
(2007) a cada cinco minutos no Brasil é registrado um acidente com veículo de carga
com um custo total no território nacional de R$ 7,7 bilhões.

A consciência de que a implementação de um sistema hidroviário interior,
com a integração multimodal depende da aplicação de investimentos contínuos em
infra-estrutura. Hoje, um total de 8.500 km de hidrovias interiores podem ser utilizados
no país. Desse total, 5.700 ficam na região Amazônica.

A contribuição do transporte hidroviário no Estado do Rio Grande do Sul
poderá ser ainda maior, dependendo das autoridades governamentais, da visão
empresarial tanto do setor produtivo, como também do setor de transporte, pelos
armadores que acreditando, e investindo no modal poderão ter outras fontes de renda.
Estas poderão ser abertas como conseqüência da diversificação das mercadorias
transportadas, bem como do turismo que é um ramo totalmente inexplorado.

Embora, com a retomada da utilização do modal no transporte de produtos via
Lagoa dos Patos para o porto marítimo do Rio Grande, concluímos que esta modalidade
de transporte tem uma larga faixa potencial de crescimento face de também uma
crescente gama de produtos a serem transportados e que para os quais ainda não existem
condições técnicas para o transporte de maneira adequada (setores como automotivo,
siderúrgico e etc).

Os aspectos de segurança e custos são fundamentais para uma operação tanto
para o empresário que deseja que sua mercadoria chegue ao porto conforme as
especificações do importador com fretes atraentes, como também para o Estado do Rio
Grande do Sul, que possui o “mar a dentro”, capaz de contribuir para alavancar um
segmento ainda pouco explorado e que pode trazer inúmeros benefícios para as
comunidades envolvidas, com geração de empregos na navegação interior e como já
mencionado, uma diminuição substancial no número de acidentes com vítimas
decorrentes de estradas com conservação precária bem a diminuição da emissão de
gases poluentes por parte dos caminhões.


